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No dia 27 de julho é celebrado o Dia Nacional de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho. Essa data marca a implementação, no Brasil, das Portarias n° 3.236 e 3.237, de 27 de 

julho de 1972, e a atualização do art. 164 da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), por 

iniciativa do então ministro do Trabalho, Júlio Barata. Esses dispositivos legais versam sobre a 

formação técnica em Segurança e Medicina do Trabalho, bem como sobre a atuação e formação 

da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 

A luta pela redução de acidentes do trabalho no Brasil teve início na década de 1970, 

período no qual as estimativas apontaram a ocorrência anual de 1,7 milhão de acidentes, com 40% 

dos profissionais apresentando algum tipo de lesão. Diante disso, o Banco Mundial ameaçou 

cortar os financiamentos do Brasil, caso esse quadro não fosse revertido.  

As estatísticas mais recentes sobre a ocorrência de acidentes do trabalho no Brasil, 

fornecidas pelo Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho do Ministério da Previdência 

Social, são de 2016. Segundo essa edição, foram registrados 578.935 acidentes em 2016, número 

7% menor ao registrado em 2015 (622.379) e 19% inferior ao de 2014 (712.302). O estado de 

Pernambuco registrou, em 2016, 15.518 acidentes, o que representa 3% do total. A Administração 

Pública em Geral, classificação econômica na qual os Institutos Federais estão inseridos, registrou 

14.500 acidentes em 2016, o que representa 2,5% do total. 

Outros dados importantes são fornecidos pelo Observatório Digital de Saúde e Segurança 

do Trabalho, ferramenta produzida pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) em parceria com 

a Organização Internacional do Trabalho (OIT). Segundo o Observatório, foram registrados, no 

período de 2012 a 2017, quase 4 milhões de acidentes e doenças do trabalho, gerando um gasto 

de R$ 26 bilhões com despesas previdenciárias. A Administração Pública em Geral está em 3° 

lugar no ranking das maiores despesas previdenciárias por atividade econômica. 

Ao longo das últimas décadas, empresas e trabalhadores puderam perceber uma redução 

do número de acidentes do trabalho. Uma das formas mais eficazes de preveni-los é a 

conscientização, que contribui para uma mudança de valor do ponto de vista de saúde e segurança 

do trabalhador. Atualmente, os indicadores de saúde e segurança do trabalho são considerados 

como índice de qualidade nas empresas e utilizados como critério competitivo. 

 

Referências: 

http://www.previdencia.gov.br/wp-content/uploads/2018/01/AEPS-2016.pdf 

https://observatoriosst.mpt.mp.br/ 

http://portal.mpt.mp.br/wps/portal/portal_mpt/mpt/ompt 

http://www.abpa.org.br/ 
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